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A flefligíld O 
Tem havido quem queira 
afirmar que a verdadeira 
r o 1 i g i à o consiste unica-
mente em fazer bem aos 
outros. E efectivamente 
não ha nada m( lhor. E' is-
so mesmo que a rEligião 
cristã nos ordena com a 
maior insistencia; chega 
até a aesimilhar este de-
ver á grande e fundamen-
tal obrigação de amar a 
Deus: « Amarás, nos diz 
ela, o Senhor tE u Datis de 
todo o coração, é o pri-
meiro maudamento. E eie 
aqui o segundo, que é se-
melhante ao p r i m e ir o: 
Amarás ao teu proximo 
como ati mesmo». Sendo 
estas as proprias palavras 
de Jesus Cristo ele ainda 
acrescenta para que enten-
damos: «nesles dois man-
damentos se encerra toda 
a ler». 

Vós, cuja religião, se• 
gundo dizeis, consiste uni-
camente em fazer bem aos 
outroe, suprimir um dos 
dois mandamentos, o prin-

cipal, aquela que ordina-

riamente taz nascer o ou-

tro, que o desenvolve, ali-
menta, e faz subir até ao 
heroismo; aquele que só o 
eleva até á iminencia de 
um dever religioso: o man-
damento do amor de Deus 
e a obrigação de o servir. 
Para caminhar-mos desem-
baraçadamente carecemos 
de duas pernas, não é ver-
dade ? Pois do mesmo mo-
do, para preenchermos o 
nosso destino sobre a ter• 
ra e chegarmos ao ceu, é 
mister a pratica dos dois 
fundamentais mandamen-
tos. Os cristãos que fir-
mam o amor de seus seme-
lhantes sobre o am8r de 
Daus são os unicos que os 
amam verdadeira, eficaz, 
p u r a e constantemente. 
Quem foram os maiores 

benfeitores da humanidade 
atribulada? Os Santos, isto 
é, uns homens, abrazados 
no amor de Deus. 
Para não citar mais que 

um entre todos, atentar 
em Sdo Vicente de Paulo, 
esse heroe da caridade fra-
ternal, esso pai de todos 
os desgraçados, que ainda 
hoje faz bem por toda a 
Terra mediante os institu-
tos Je beneficoneia q ue fun-
dára. Desses institutos so-
bressaiem as Conferencias 
que ele instituiu e que tão 
mal são compreendidas. E' 
preciso haver verdadeiro 
amor para com elas, auxi-
lial-as, protejel-as só nelas 
está compendiada a verda-
deira Caridade. Quem cara 
S. Vicente de Paulo ? Um 
padre, um homem perten-
cente á Igreja ! Onde foi 
ele buscar essa prodigiosa 
dedicação para com os 
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NOVO VICE-PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 

No ultimo sábado, á tarde, 
no Governo Civil de Braga,, e 
perante numerosos amigos, to-
mou posse do cargo de Vice-
Presidente do nosso Município, 
o Snr. Dr. Ilidio Joaquim Nu-
nes de Oliveira, cavalheiro do-
tado de elevada inteligencia e 
de trato lhano. 

A posse foi-lhe conferida pe-
lo Ex.ma Governador Civil, Sr. 
Major de Engenharia Armando 
Nery Teixeira, que prestou jus-
ta homenagem ao novo Magis-
trado. 

Depois do acto da posse fez 
uso da palavra o Snr. Dr. Má-
rio Norton, incansavel Presiden-
te da nossa Camara, que enalte-
ceu as excelentes qualidades de 
Trabalho do novo Vice- Presi-
dente, referindo-se tambem ao 
seu sucessor, Snr. Dr. Manuel 
Correia, dizendo que S. Ex.a 
abandonou o cargo por motivos 
de ordem profissional. 
A seguir, o novo Magistrado, 

agradeceu as referencias elogio-
sas que lhes dispensaram os 
Ex.-os Governador Civil e Pre-
sidente da Camara de Barcelos, 
nos termos seguintes : 

«Ex.mo Snr. Governador Civil 
Ex.ma Snr. Presidente da Cá-

mara M. de Barcelos 
Ex.-Os Representantes das Co-

missões Distritais e Con-
celhia da União Nacional 

Dignissimas Autoridades, e 

Meus Senhores: 

Não é pequeno o embaraço 
que me causaram as palavras 
elogiosas que me foram dirigi-
das e que calaram bem fundo 
no meu coração, palavras que 
eu sinceramente agradeço mas 
considero imerecidas. 

Sinto-me até certo ponto des-
vanecido com a confiança que 
em mim depositaram e com a 
consequente indicação do 
meu nome para a Vice-Presi-
dencia da Câmara Municipal 
de Barcelos. 

Aceitei, porém, o lugar, que 
reconheço estar cheio de difi-

culdades e canseiras, apenas 
como bom soldado da causa 
que todos defendemos com o 
melhor entusiasmo e a melhor 
dedicação. 

"lq 

•r..7lidio JYunes de Oliveira 

Vou procurar não desmere-
cer da confiança que me mani-
festaram. Para esse fim darei o 
melhor do meu esforço procu-
ranr?q sempre ncrtea: as minhas 
decisões dentro da rectidão e 
da justiça, para salvaguarda 
não só da minha dignidade pes-
soal, mas também para satisfa-
ção da viva fé nacionalista que 
em alto grau possuo no desti-
no da minha terra—Barcelos— 
e no prestigio e engrandeci-
mento do Estado Novo. 

Barcelos é uma terra de no-
bres e raras tradições. Muitos 
dos seus filhos têm sido alcan-
dorados a lugares de elevado 
prestígio e alguns _mesmo ver-
tido o seu sangue a favor dos 
grandes ideais. Maiores e mais 
graves são, portanto, as nossas 
responsabilidades. 
Hoje mais do que nunca jul-

go imprescindivel uma união e 
uma colaboração bem firmes e 
leais da « Família Barcelense». 
Para isso demos as mãos numa 

comunhão de ideal e tenhamos 
presente as palavras de Salazar: 
«Temos obrigação de sacri-

ficar tudo por todos; não de-
vemos sacrificar-nos todos por 
alguns». 

Meus Senhores: 
Não é o cargo, como há pou-

co disse, isento de dificuldades 
e canseiras, mas tranquiliza-me 
o facto de se encontrar na Che-
fia do Distrito essa figura in-
confudivel de inteligência, de 
carácter e de prestigio que é o 
Ex.-O Sr. Major Nery Teixeira. 
Sua Excelência tem sabido 
orientar superiormente os des-
tinos do nosso Distrito e daí os 
óptimos resultados p r á t i c o s 
obtidos. Quero render-lhe as 
minhas homenagens e paten-
tear-lhe a minha maior admi-
ração, porque V. Ex.a é um ho-
mem que dignifica o Estado 
Novo. 
O Ex.ma Sr. Dr. Mário Nor-

ton, tem desenvolvido uma 
notável actividade a bem de 
Barcelos. E' um presidente que 
honra o nosso Municipio e com 
quem não é dificil colaborar. 
Espero poder dar-lhe uma sin-
cera e leal cooperação. Apro-
veito a oportunidade para o 
saudar, bem como ao meu an-
tecessor, o Dr. Manuel Correia, 
incansável e dedicado servidor. 

A's Ex mas Autoridades, ás 
Entidades que me honraram 
com a sua presença, e a todas 
as pessoas Amigas que, por 
qualquer meio, se associaram a 
este acto, eu saudo e agradeço 
a gentileza. 
Devem V. Ex.as ter estra-

nhado que eu tivesse omitido 
uma saudação muito sentida 
aos Homens que tão relevantes 
serviços têm prestado a Portu-
gal. Como muito bem disse um 
ilustre professor, «eu não pro-
nunciei o nome do Chefe do 
Estado nem me atrevi a sila-
bar o nome do Presidente do 
Conselho. Já agora não os di-
go. Eles andam, de direito, no 

(conimua na 3.• pdg ) 

seus semi-lhaates ? Ao a-
mor do Deus, á pratica da 
Religião de Jesus Cristo. 
Qaaie são as instituições 

de benefieencia que pros-
peram mais, para não di-
zer as unicas que prospe-
ram ? Quais são as que vi-
vem, que se desenvolvem, 
que subsistem atravEz dos 

seculos ? aquelas que a 
Igreja fundava; as que re-
pousam s o b r e um 
pensamento religioso, as 
que são coroadas pela Cruz 
de Jesus Cristo. Que reco-
lheu em todos oA tempos e 
recolhe ainda todas as mi-
serias, tanto da alma co-
mo do corpo, da infancia, 
da edade viril, da velhieE? 
A Igreja. Quem creou pa-
ra aliviar cada uma destas 

( OSSURUI ma s.' psyi•as) 

0 Orfãosinho 
Ninguem 1 ninguem te agasalha! 
Passas fome, passas frios, 
Ora dormindo nas serras, 
Ora nazi margens dos rios 1 

Passas fome! vil palavra, 
Que tortura o coração! 
Dize, inocente, inda hoje 
Não viste um pouco de pão? 

Oh! não chores, orfãosinho ! 
Anda comigo soltar 
Uma oração fervorosa, 
Que até Deus se hade elevar. 

Diz-lhe, amor: sou desgraçado, 
já não tenho mãe nem pae 1 
Dae-me entre os anjos abrigo! 
Ou dae-me pãosinho, dáe !... 

Sorris? tu sorris, meu anjo? 
Foi Deus que tambem sorriu ? 
A prece que tu soltaste 
Acaso no ceu se ouviu ? 

Orfãosinbo buscaremos 
N'uma esmola o teu sustento, 
Porque a inocencia comove... 
Hão de ouvir o teu lamento 1 

Orfãosinho vem comigo, 
Une-te a meu seio, aqui, 
E consente que eu implore, 
Que eu estenda a mão por ti. 

Quando vejo um pequenino, 
Que sem norte e amparo vae, 
Estremeço, pois me lembra 
Que talvez não tenha pae I 

C. BRANCA 

U Valor õo Desporto 
Os desportos estão na or-

dem do dia: ciclismo, fute-
bol, natação, remo, oquei, 
hipismo, etc. 
Todos os jogos ou com-

petiçõas que envolvam a 
prática de exercícios físi-
cos arrebatam de entusias-
mo a mocidade. 

E' que eles traduzem-se 
numa espécie de fonte de 
vida donde a alegria brota 
espont â o.-amente da alma, 
tanto de novos como de 
velhos. 
Os governantes que fa-

vorecem o seu desenvolvi-
mento entre as camadas 
populacionais, quer p o r 
mio de subsidios pecuniá-
riog, quer por outras for-
mas adequadas o proficuas, 
mostram bem o elevado in-
dice da sua larga visão na-
cionalista em prol dos sa-
grados interesses e dt sti-
nos da Pátria. 
Um Estado cujos seus 

membros se dedicam com 
amor, método e tenacída-
de á prática dos desportos 
adquire a « endurence»pre-
cisa para arrostar e se de-
fender com êxito das in-
tempéries do destino, por 
mais violentas e brutais 
que se apresentem. 
Em Portugal, o futebol 

e o ciclismo eão duas mo-
dalidades desportivas que 
têm muitos praticantes e 
adeptos, fazendo, nas suas 
características «nuance3», 
vibrar de emoção as mas-
sas•.* 

Então a volta a Portu-
gal em biciclete é qualquer 
coisa de grandioso !... 
Prende e arrebata todos 

os corações, ainda os mais 
circunspectos. Que„ na, 

OUVINDO JOAQUIM RODRIGUES DA SILVA, 
PRESIDENTE DO GIL VICENTE F. CLUBE 

Como foi noticiado na Crónica Desportiva de «O 
BARCELENSE», a presidencia do nosso mais categori-
zado Clube foi entregue, por aclamação, a um dos seus 
Fundadores e dedicadissimo amigo, Joaquim Rodrigues 
da Silva, importante comercian-
te desta praça. Ouvi-lo foi logo 
nossa intenção; mas deixamos, 
porem, passar alguns dias para 
que o prograrna de trabalhos pu-
desse ser elaborado, e portanto 
fossem concretas as afirmações 
que surgissem. E' agora a opor-
tunidade e encontramo-lo com 
aquela sua habitual boa disposi-
ção. Arriscamos : 
Com que então, a presidir aos 

destinos do nosso Gil Vicente, 
sim ? 

—E' verdade. E não darei o 
tempo por perdido nem disper-
diçados alguns sacrificios se tu-
do correr como está previsto. 

—Gostamos desse 'optimis— 
mo e oxalá ele seja comunrcati-
vo para todos os desportistas de Barcelos. Mas--pergun-
tamos—sempre é verdade a baixa de posição do Clube ? 

—Não senhor ! Interpretou-se mal a orgânica na 
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Reflexo do mombrastt 

Já por diversas vezos temos declarado que esta 
secção fóra Breada precisamente para não se falar de as-
suntos que venham ou possam vir estabelecer ooutro-
versias, mas coisas ha localmente que exigem certos 
comentarios as quaes, em principio, voem prejudicar 
aquelas nossas disposições. 

Assim, ao termos ensejo de falar de certa orienta-
ção do turismo barcelense, não reoeamos qualquer con-
testação, porque o caso presente é assento na verdade 
e consolidado pela opinião geral, senão total de toda a 
gente que vive adentro do prrimetro citadino. 

O Snr. Presidente da C. T. local tem trabalhado 
muito, mas quase só em favor do Parque da Cidade, 
obra que honra a nossa terra e a ele que a tem dirigido. 

Isto é verdade. Mas é preciso que compulsando as 
necessidades turisticas bareeíenses ao verifique que o 
emprehendimento turistieo não se deve localizar quase 
só e exclusivamente naquele ponto. 

Ha une pequeninos nadas que estão postos de par-
te, mas que nos prt-judieam pela falta de eoesã,o que ha 
para se poder alcançar o fim para que fóra creado o tu-
rismo nacional. 

E, para não tornar o assunto maçudo nem enfaetio-
eo para quem quer que seja, limitamo-nos, por hoje, a 
pedir á Ex.O°a Comissão de Turismo que durante esta 
época, em que Barcelos serve de ponto de ligação para 
Braga, Viana, Povoa de Varzim, Esposende e outras lo-
calidades, servindo tombem de paragem e, até corto 
ponto, para algum descanço a viajantes, pelo menos o 
«rapaz fardado», se aproxime das camionetea que, pa-
rando, estacionam no Largo da Calçada e aos seus passa-
geiros excursionistas, ao lhes ofereça para servir de «ci-
cerone», mostrando-lhes o Parque da Cidade, o Tem-
plo do Bom Jesus da Cruz, a Igreja do Terço, a Matriz 
e o Museu Arqueologico, do qual se deve, desdejá, fazer 
desaparecer o letreiro em azulejo que tem á sua entrada, 
por irrisorio, e, se faça com que o seu cancêlo esteja 
aberto, principalmente aos domingoe, evitando-se que 
os turistas curiosos, tenham de pular o pequeno muro 
que divide o mesmo do terreno destinado a adro da 
Matriz. 

Se pelo menos isto se fizer, poupar- se- ha a vergo-
nha de barcelenae ouvirem dizer que o seu turismo é 
imprefeito. Z 

e i d a d o ou al -
deia, quer na rua ou na 
praça, não se ouve senão 
falar na volta e nos voltis-
tas. São homens, são mu-
lheres, são crianças que 
discutem sempre a corrida 
dentro do maior entusias-
mo o fazem o panegirioo 
dos seus f Poloº e doa clubas 
da sua predilecção. 

Isto é sintomático e moe-
tra o interesse, o pendor 
natural que o povo @ente 
por estas diversões que 
merecem ser acarinhadas 
por quem de direito. 

No desporto está o me-
lhor antídoto contra as 
ideias subversivas, princi-
palmente contra essa le-
pra do comunismo que só 
pode medrar no seio das 
eamadas que têm alegria 
de viver e cuja mentalida-
de, deformada por vícios 
inveterados, têm o sádico 
prazer de arrastar para o 
abismo as almas ainda não 
contaminadas pela terri-
vel e diabólica idealogia. 

Quem observar atenta-
mente os grupos onde pre. 
domina o interesse pelas 
competições desportivas, 
jamais ouvirá nas suas 
acaloradas tortúlias qual-
quer arenga em que o pa-
no do fundo tenha laivos 
que se prendam com ideias 
ou sistemas filosóficos de 
subversão social. 
O desporto é um clima 

onde a erva daninha do 
comunismo não pode viver 
e será sempre ignorada. V 
que dentro do desporto rei-
na a franqueza, a solida-
riedade, a alegria de viver 
o a ânsia de perfeição, tan-
to moral como física. 
No comunismo reina a 

perfídia, o ódio e, final-

mente, a escravidão. 
O primeiro é sol radian. 

te de vida e de amor. 
O segundo é noite tétri-

ca em cujas trévas só ras-
tejam viburas e lacraus e 
há ranger de dentes... 
Favoreçamos, pois, o des-

porto. Demos-lhe sempre 
o nosso apoio desinteressa-
do. 
Acarinhemos e proteja-

mos essa preciosa árvore, 
cujos frutos sazonados da-
rão saúde e vigor físico á 
Mocidade e, consequente-
mente, a sua sombra de-
fender-nos-≥; tombem dos 
ardores sanguinários de to• 
das as ideas subversivas 
de que as potências do mal 
se encontram eivadas, nu-
ma ânsia satânica de per. 
verter e destruir os subli-
mes princípios em que as-
senta a estrutura da civi-
lização cristã. 

S. A. 

qual assenta a disputa das 
provas oficiais da proxima 
época. O Gil Vicente, com 
o Monção, Vianense, Fama. 
licão, S. de Fafe e o Espo• 
zende (?), disputarão o cam. 
pionato Regional, e os trás 
primeiros classificados se. 
guirão a prova então deno-
minada 2.8 Divisão o que 
compreende duas grandes 
zonas; a Norte e a Sul. 
— Houve, então, rebate 

falso. E que nos diz quanto 
á tal continuação? 
--Compreende... isto se. 

ria advinhar muito. O que 
posso assegurar é que se as 
transferencias pedidas fo-
rem deferidas, o Gil Vicen-
te ficará com urna das me. 
lhores linhas dos grupes da 
com petiçãó. 

—Boa noticia, que dare-

Santo Bispo Senhor 
D. i9ntónio Barroso 
Passando no próximo 

dia 31 do presente mès o 
aniversário da morte do 
grande Missionário e Pre-
lado insigne que foi D. 
António Barroso, nessQ dia 
ás 10 horas, vai a paróquia 
de Remelha render-lho 
justa homenagem, promo-
vendo solenes exéquias áe 
quais assistirá todo o po-
vo da freguesia de Reme-
lho e, possivelmente, as 
Autoridades Belesiasticas 
e Administrativas desta 
cidade, bem como outras 
pessoas de Barcelos. No 
fim da Missa, da igreja 
paroquial para a capela-
-jazigo (que e@th a ser 
convenientemente repara-
da), será trasladada a ur-
na que contem os restos 
mortais do mui virtuoso 
Prelado. 

:=~ 

mas aos nossos leitores. E 
pode saber se quais são os 
transferidos ? 
—Não é segredo. São no• 

mes bem conhecidos no des« 
porto português: Garcia, 
Teixeira e Freitas (Tita), 
todos do Boavista. Era mais 
um,mas dispensamo-lo por 
razões particulares. 
—Garcia ainda alinhou 

pelo Boavista na sua recen-
te visita a Barcelos, não é 
verdade P 
—Alinhou. Pena é que 

os nossos atletas—os de 
Barcelos—a quem compete 
com maior amor e sacri-
ficio defender o Clube, não 
queiram compreender este 
redobrado saerificio da Di-
recção. 
—Ha novidade? Então... 

—fomos interrompidos. 
--Não, não, coisas ainda 

muito particulares.Fizemos 
estas aquisições, com bas-
tante custo, creia. Mas eles 
não percebem que se colo-
camos jogadores de valor 
ao seu lado, é precisamente 
para que eles possam bri-
lhar mais e com menor es-
forço. Alem disso todos lu-
cramos: o (til e a Terra. 
—Estamos convencidos 

que eles o compreenderão 
e serão os primeiros a pro-
curar a Séde para regula-
rizarem a sua situação. 
Acima de tudo são barce-
lenses e o bairrismo vai vens 
cor questões pessoais... 

--Oxalá, e assim o espe. 
ramos. 
O Presidente do Clube 

ia retirar-se. Nem por som. 
bras desconfiou que estava. 
mos arrancando uma en• 
trevista. Mas surgiu nova 
pergunta e o nosso interlo-
cutor desistiu da re-tirada. 
—E que mais ? Não ha 

nada mais previsto? 
—Por agora, e é o que 

mais interessa, estamos a 
tratar da linha. Temos or. 
ganizações em vista e há 
um nosso amigo que está 
ti-atando do g r u p o dos 
«Amigos do Gil » g que é daí 
que esperamos uma boa re- 
coita para acudir aos com-
promissos que vimos to. 
mando. 
--Tambem é boa a noti-

cia. Realmente um grupo 
de «carólas» dá sempre 
bom resultado. 
—Deve dar. De mais a 

mais—e aqui os olhos do 
entrevistado tiveram aque-
le brilho do contentamento 

—de mais a mais espera-
mos que o Gil Vicente fi-
que, não no 3.°, mas no 2.0 
ou no 1.0 lugar daqueles 
tais trás que vão á conti-
nuação. Só lhe digo istol 

--1, já diz muito. Olhe, 
se isso sair certo não diz 
muito, diz tudo. E a nossa 
velha aspiração..,t realizar-
-se-á, hsin ? 
—Já lhe disse tudo. Por 

enquanto vamos vivendo 
deste optimismo q u e é 
sempre preciso na ante-ves-
pera da. jornada. Logo que 
iniciada a epoca, então, já 
todos melhor poderão ajui-
zar do valor do toam, e da 
verdade destas afirmações. 
E deixou-nos. 
E connosco ficou a per-

durar até aos jogos, aquele 
optimismo e boa disposição 
que nos transmitiu o Presi-
dente do nosso melhor Clu-
be Desportivo. 
Oxalá tudo se realize. 
Barcelos teria umã ex-

pansão turistica digna da 
sua categoria e da sua be 
leza, e o nosso futebol vol-
taria a ter a consagração de 
épocas não muito remotas 
que tanto renome alcançou. 

Seja tudo por amor de 
Barcelos. A. S. 

Ligões de Francez 
Teórico e Prático 

(Durante o més d• Setembro) 
Rua D. Antonio Barroso, 

18—BARCELOS. 
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miserias diferentes ordens 
religiosas de homens e mu-
lheres, aplioadas umas á 
infancia abandonada, ou-
tras á eduoação dos pobres, 
outras aos cuidados doe en-
fermos; estas para tratar 
doe loucos, aquelas para 
redenção dos oativoe para 
dar pousada aos peregri-
nos? a Igreja e unicamen-
te a Igreja. W ela que ge-
ra a mais perfeita dedica-
ção á humanidade; é ela 
que cria a irmã de cari-
dade bem como produz o 
missionario. Sempre o a-
mor de Ddus como o mais 
solido fundamento do amór 
dos homens. Em nosso tem-
po fala- ao muito, talvez 
como nunca falára, de hu-
manidade, de fraternida-
de e de amór para com os 
pobres ! Palavras bonitas 
que nada custam. Fun-
dam-se sistemas, c o m-
poam-se livros, pronun-
oiam-ee discursos. Porque 
razão tem tudo isto tão 
pouco resultado? Porque 
a Religião nilo vivifica es-
tes esforço@. Um efeito não 
pode existir sem causa, a 
causa, o principio mais fe-
cundo da caridade frater-
nal é a caridade divina ou 
o amór de Deus. 

Desconfiar desses siste-
mas de fraternidade que 
fazem abstração da Reli-
gião. 
Sem Jesus Cristo não ha 

amór dos homens eficaz, 
puro, solido e duradouro. 

p.,1-. Castilho 

Rifa 0U1MarãeS 
Parteira- Enfermeira 

DA 
Câmara Municipal de Barce-
los a do Posto Clinico N.11 62 
da Federação de Caixas de 
Prevideneia, inudou a sua 
residãecia para o Campo 
Camilo Castelo Branco N.° 
65—(antigo Campo de S. José. 

Exam,s de 2.e grau 
(EoMtMraça• do autista Rumor#) 
Ns Escola GoaQilo Pareira, 

desta ci1dd-q, reilisararn-se os 
exames do 2.° grau, dando o 
seguinte resultado : 

Antonio B&ptista Macial, Ferºaº- 
do de Castro Hteiel, José Maria Ma. 
galhães, Haximiao Caridade Fdraau-
dez, Manuel da Silva F@rºandas, 
Abel da Silva Limba, Acacio Tor-
res de Carvalh ?, Adalberto Piato da 
Silva Ferreira, Adalina de Iesus 
Teixeira dos Santos, Antonio Tarda. 
mar da Silva Goº¢ ilves, Augusto 
Lamela da Silva, Antonio Altredo 
Taixiira de Carvalho, Frasciaco da 
Moia Tieira, Joaquim Rasas da Cos. 
ta, Manual Gonçalves, Manuel de 
olival.,& Barbisa, Magailica de Jesus 
de Sousa Gimas, Adelino Gomas do 
Vale, Eugenio Alves Pereira, Doo-
liada da Silva Qjetroz, AleiaJa da 
Conceição Rodrigues de Amorim, 
Cariºs Alherto Rtbairo Braga, JUAo 
Gonçalves Pereira, Manuel Coelho 
da Roseta, Manuel da Silva Lopes, 
Alaxaniriao Ferreira de Matos, JOAo 
da Silva Reaaalhe, José Freitas da 
Gruz, Aaioeio Carvaib) Nuaes, Fer. 
mando Ferreira de Oliveira, Julio 
da Silva Pinheiro, M&asei Bossa, 
Antonio Belmiro Fernandes Lopes, 
Csrloa Gonç&ivts Ramos, Celestino 
Alves da Silva, Celestino de S>>tasa 
L<Joreiro, Domingos Carvalhu Fer-
ºaudes Morai.,, Florindo Ferreira de 
lousa correia, Francisco Figueirado 
Duarte, Abilio Amaiss da Custa, 
Antonio &aºra Faria, Antonio da 
Foºaeca Araste& Vpse, Jaãº da 
Costa Lima, Aºtoalo da Fu®seca 
Lopes, David Pedro da Silva, leio. 
Manuel da Silva Cesis, Aagaline Ne-
to dos Reis, Juão da Silva Pereira, 
José Carlos Cardoso da Silva, Jos4 
Joaquim Gomes Faria, Manuel Pei-
xoto da Custa, Marla Tereza olival. 
r& da Quinta, Manuel da Silva Coe-
lho, Alda Amélia Pereira Cardoso, 
Carmolioda Augasta Masquiis, Ma-
ria Smilia Fernandeg Figueiredo, 
Maria de Fati®a Feraandes AlçaQa, 
Maria Helena dos Sautos Moatcire, 
Armando Mendes Martias, D&vid 
Barbosa, Domiogos Pereira de Arau• 
jo, Jlugeato da Campos Ferreira, 
Francisco José Amorim dos dantoa, 
Francisco Ribeiro Gemes, Heurique 
Gemes de Fria, João Gumes Dias, 
Joaquim da Silva Pinheiro, Adeliao 
litrauda Liahates, Antonio luaquim 
Pereira A►vot, Juaquitn Bub)sa da 
Costa, , JoaA Arastes de Miran]a, 
Guliberma Pereira da Costa, Joïo 
Fernandeo Gonçalves, Jusé liaria 
Fernaodes Couilºbo, Maauei Augui-
to Ferreira de* Sruto0, Manuel Au-
gusto Alves Turres Qutotela, Manual 
Damiagos da Silva Correia, Migual 
de Azevedo Pareira Machado, Aulo-
alo lues Ferreira, Antufato bl&rilai 
Lima, JaaA Raimundo da Silva Car-
duso, Liurenimo Ferreira de Oli-
veira, Manual Soes Ferieira, sano 
da Costa Carvalho, Adelino Gomes 
da Cosia, Antonio da Corta, Maria 
Irene Lima Visual Maria Julia Ma-
tos de Carvalho, Maria Maauela 
Farºes2as Casiro, Margraésa da Sil-
va Gonçalves, Roga Ma0ques Salga-
do, Maria Tereza Azevedo Oliveira, 
Maria Célia Fernandes Rente, Julá 
MoLusl Gomes G,,oGalves, Joa4 Ma-
nuel Vieira da Silva, Marunho de 
Figueirado, Doaalagos Cardoso dos 
Santa. S. Jorge da Crez Amaral, Jo. 
sé Maria tia Rrcha 4çalves, MI. 
guel Candido Ramas %0ç&lve9, AI. 
uado Rodrigues Ferreira, Antonio 
José Gumes da Cozia, Asmando Car-
loa Alvos Cardoso, João Carloa de 
Carvalho Guimarães, Jurge da Coi-
da Maciei Fernandes, Manuel Gomes 
Se& )Bantos Faria, Manuel da Silva 
Galiza Caratiro, piaria Fersaoda 
luares da Silva, Marta do Sameire 
Figueirada Gumes da Costa e liaria 
Astosia Meira de Aguiar, aprova-
dos. Farabaas a todos. 

9BITUÁR10  
D. Guilhermina Suggia 

No Porto, sue terra natal, f&le. 
ceu, Aquala veoeraoda senhora, 
uma das mais disliotai violoscelig-
tas do Mundo a viuva do tambor 
grade cientista, Dr. Carteado Me-
na, que foi Coronel Médico do Rxer• 
eito PortuguAs. 

D. Guilhermina Suggia—e a s a 
Mulher que tanto honrou a Arte Mu-
sical por todas as graodes capitais 
da Europa—muitas vaze& valo a 
Bareelos de visita á Ex.ma F&milia 
Cardoso de Albuqusrque. 

S. gx•'a já b&stante deente, par• 
tia para uma Casa de Sauda Iogle-
a&, onde foi submetida a melindro-
sa operaçiio, mas não doou bem. 
Regressando, novamente, a Porto• 



gal, faleceu, no dia 30 de Julho. 
Pus i alma da Grande Artista 

que tanta fez vibrar de eotuslasmo 
? • ás plateias do Mundo, e quo iam-

bem foi muitigsimo admirada pela 
F&milia Resl logleza. 

Manuel Merrelho 
Ainda muito novo, pois, apegas, 

contava 30 anos de idade, ºo dia 
25 de Jalho, morreu na cidade de 
Beoguela, Angola, o >tosso prezado 
amigo e colabirador Snr. Manuel 
Merrelhe, natural da freguesia de 
Selinho, do concelho de Seposende. 

Manuel Merrelhe. que era um ra-
pas muito inteligente, tanto escre-
via em ver3o como em prosa. Na 
co!ecção de a0 Bareetense» eocou. 
iram-se diversas produções litera-
rias desse saudoso amigo. 

A' temilia em luto, enviamos o 
corso cartão de pesar. 

li 
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FESTA A NOSSA SE-
NHORA DA VITORIA 
EM SAiNTA EUGENIA 

Hoje e amaoh5, na visiuhs e doaal-
resa treguezia de iiio Cevo daata Eu. 
gente, reellzam-se cie tradicionais e Im-
portantas aoleoidades em honra da Nos-
sa Senhora da Vitória. 

BOJE, pelas 211 horas, Imponente 
Procissão de Velas em homeºegem a 
Mossa senhora de Rosário, a sermão 
por um distinto Pregador. 

AMANHÃ—dia 20— Ao romper do 
dia, salvas ee morteiro&; ás 7 horas, co-
muuhão geral e, ás 11 horas, Missa cau-
tada acompanhada a grande tsstrumea-
4tal. Dd tarde , &armão em honra de Nos-
sa rleehorº da Vitória, dado o qual ee 
procedera d coroação de Nassa Seohora 
do Rosario, eegulodo- se a mogestosa 
Procissão com diversos anderee, cente-
oas de lindos sujos, figuras alegorlcas, 
confraribe, etc. 

As festas serão abrilhantadas por 
uma afamada Banda de Musica. 

Chapelaria R E fi h T 0 
Yai.ea-80, facilitando-se o 

pegsmento. 

Nesta redacção 
Durante a semana, deram-nos a 

honra de nos apresentarem cumpri-
mcntoe, nesta redacção, as Iix.aaa 
Snr.am D. Maria Irene Vilaverde Faria 
Vale, nossa ilustre colaboradora; D. 
Irene de Lima Garrado, respeitavel 
Bareelense! Dr., D. Maria Fernanda 
Fernandes Tom>t Lopes da Cruz 
A r a u j e, D. láaria Adolfa Neiva 
Faria Leite, D. Alaria Fernanda Pa. 
checo Leite Rodrigues e D. !daria do 
Carmo Bandeira ferreira, inteligentes 
Professoras e os riw aos prezados ami-
gos, Bnrs. Dr. Ilidio Nanes de Olivei. 
ra, Dr. Ernesto Talio Campos, Pro-
fessor Luiz Carvalho, Eduardo Jorge 
da Rocha Leite, Dr. Antonio Viana 
Queiroz, Professor Sergio Varela de 
Oliveira, Dr. Mario Viana de Qeeiroz1 
Antonio Rodrigues de Carvaiho, Her• 
calano Pereira Ninharelhos, Manuel 
da Cruz Fernandes, de Lisboa; Ma-
ciel de Castro, Pduto de P,issos Fi. 
gueiras e Alberto Estevet, estimados 
col.boradores deste semanario; Por. 
firio da Graça &cachado, do Porto; Jo-
sé Au_usto de Jesus da Silva e Leo. 
nardo Gomes de Paria. 

"oente 
Encontra se gravemente enfermo 

n nosso amigo e assinante, Snr. Adol-
fo de Oliveira, abastado propriotario 
de Chorente. 
- ms a a 

IN C E N D 1 
Na noite de 14 do corrente, 

cia cassa do Snr. Antuaio da Sil-
va Araujo, em S. Pedro do 
Morte, fiegaeafa deste eoneeo. 
lho, arderiam diversas arvoreis 
e parte dumd casa de habitação. 
Compareceram no local as 

Corporações desta cidade— B ir-
eelos e Bircabuhus e as de Fa-
inalicào. 

SENHORA das AGUAS 
SANTAS 

Nos dias 36 o 11 de corrente, os 
laboriosa freguesia de Rio Covo Santa 
Eulalia, deste concelho, realizam-se im. 
poneot*s teattjus em honra de Nossa 
Seohora das aguas Santss, havendo, 
ao dia 36, â noite, luzida Procissão de 
Veiar, furos e Uuminaçõs eleetricas. 
No dia 57, logo de maobã, girandelae 
de togueles aousclaráo os grandes teste. 
jos deste dia; ás 8 horas, dará entrada 
no terreiro a excelente mu&tca dos Bom-
beiro& V. do Barceliolaw; és 11 horas, 
Missa soleae; ás 17 leiras, aermão pelo 
distinto orador sagrado Rev.o Dr. Adão 
Salgado Vaz de Faria e, em seguida, 
ergaaigar-se.á a magesto&a Procissão 
com os andores da Seohora das Aguas 
banias, bania Teretinha, S. Sebastiio e 
Menino Jesus, bem como com dezenas 
de aojus e figuras alegericas. 

Depols de recolher a Procissão, quei-
mar-se-á grande quantidade de fogo& e 
a Banda do Musica deliciará, os numero-
sos romeiros até i noite. 

ll i'arxnavia de mearvitso 
Amanhai, eucootra-ee de serviço a 

Farmacia .Camela. 

HOMENAGEM AO 
ALCAIDE DE FARI 
A digna Comissão que ten-

ciona levar ' a efeito, no dia 10 
de Setembro, a consagração ao 
herOICO Alcaide de Fariei, já re-
cebeu mais os seguintes dona-
tivos : 

TRANSPORTE 1.305$09 
Angusto Silva 10,400 
Artar Venancio Loureio 5$00 
Armando F. Loureiro 5400 
Americo Terroso 5800 
Casdido L. Cunha 5iuo-
Csrlos L. Cunha 3150 
Antonio Rodrigues Oliveira 5u&ju 
Julio F. do Costa SSuU 
Antenio 3$30 
Gaspar Macedo 208U0 
Condido Maciel- 50$00 
Lista da Sara D. Elvira da 

Casta Bantos 20$00 
De um Bareelense amigo, 

longe da Pátria 100$00 
• 

Barcelenses amigos do pro-
gresso da Terra, eontribal com 
donativos para que a Humena-
gam ao herolco Alcaide de Fd-
tia seja reveatid.a do maximo 
brilhíntiaruc. 
A digna Comissão que, ape-

sar de todos og contratempos, 
continua a lutar ® utusiaetica-
msinte pela consagração ao 
glorioso Alcaide, espera que os 
duuativos sejam entregues, o 
mais 00.10 pussivel, no Eataba-
lecimento cio Sar. Manuel Pd-
rt_ira d3 Quinta, ou na Compa-
nhid Editora do Miuho, ou ain-
da, na R;3dacçiio dente sema-
natio, o que muito agradece. 

Dr. Ilidio nunes de 
0110eira 

(Continaaçio da t.& prgina) 

nosso pensamento e, o que não 
é menos, ocupam de facto e 
sempre o nosso coração,.. 
Vou dar terminadas estas 

breves e descoloridas palavras. 
Muitos dos que aqui se en. 

contram tem lutado e tem-se 
algumas vezes sacrificado pelo 
engrandecimento da P á t r i a. 
Pois é com o mesmo fremente 
desejo de bem servir «A bem 
da Nação» que irei iniciar os 
meus trabalhos». 

O Snr. Dr. Ilidio de Oliveira, 
ao terminar o seu brilhante e 
patriotico discurso, foi frenéti-
camente saudado pelos Snrs. 
Major Armando Nery Teixeira, 
Dr. Mário Norton, José Maria 
Rodrigues (representante do 
Ex.mo Presidente da Camara 
de Braga), Dr. Euripedes de 
Brito, Dr. José da Silva Freitas, 
Dr. Joaquim Nunes de Oliveira, 
Dr. José Machado, Dr. Joaquim 
Paes de Vilas Boas, Comenda-
dor Miguel Miranda, Dr. Artur 
Pinto Coelho, Dr. Camilo de 
Araujo, Engenheiro Alberto 
Rego Amorim, Prior Alfredo 
Rocha, Padre José Joaquim 
Garcia de Oliveira, Eduardo 
Morgado, Antonio José de Sou-
sa Costa, Arnaldo Pereira de 
Oliveira Barbosa, Daniel da 
Silva, João de Sousa e Silva, 
Manuel Pereira da Quinta Ju-
nior, Luiz Pinheiro, Antonio da 
Rocha Portela, João Caravana, 
Carlos Braga da Cruz, José Ri-
beiro de Almeida, Manuel da 
Silva hiatos, José Lucindo Car-
doso de Carvalho, Editor de 
«O BARCELENSE», etc. 
Ao Snr. Dr. Ilidio Nunes de 

Oliveira—q u e é descendente 
duma ilustre Familia de Viato-
dos (do saudoso Joaquim José 
de Oliveira, mais conhecido pe-
lo Farmaceutico da Izabelinha) 
Nacionalista de Verdade, Na-
cionalista de antes quebrar que 
torcer, e que na sua lin3a ter-
ra há anos que comanda uma 
Lança do Terço 1, n.o 6¡ da Le-
gião Portuguesa—desejamos as 
melhores felicidades no desem. 
penho do seu espinhoso cargo, 
e pôde contar com «O BAR-
CELENSE». 

Na Ex.ma Camara foram rece-
bidos os seguintes telegramas : 

...Ez.•s Câmara Municipal 

Barcelos 
Felicite Concelho Barcelos, apre-

sentando asuites parabens sueeseão Vi. 
c@-Presidincis Município, Doutor Ilidio 
Oliveira, valoroso Nacionalista, Baree-
lense ilustre. 

Ur. Mafludi Correia 

..,Ex.a• Senhor Vice- Presidente 
Município Barcelos 

Cumprimento Voes& Exeeléneia vo. 
tos muitas telisidades. Nossa terra de 
parebene. 

Dr. Manuel Corroia 

1 

PERERI%1 O N'FRANQUEIRA 
com iíDpuíjencia, 

tomando parte noeai grandio-
sa manlfestação da Fé e Sacfi-
ticio muitos milhares de creu. 
tos, que subiram a ingreme 
Montanha cintando e rezando 
É Virgem- Meão, implorando. 
-Lhe Pmz e B5m-estar para to-
doe os portuguesep. 
A Paregrinaçlio saiu da nos-

sa. Igrf jí Matriz, peias 9 horas, 
chygaudo á Uoºtanha perto do 
meto dia, onde se realizou Mis-
se Campal e Sermão. De tarde, 
houve Proeiesàto Eacarletice, 
Alocução pelo RGv.* Prior de 
Barcelos e Bançáo do Sanússi. 
mo Sacramento. 

BEBIDAS FhESCAS 
— NA 

CAVE do BAR MATOS 
! lEZam®at 

Na Universidade do Porto fez exa-
me de Admissilo, sendo dispensado 
das provas orais o nosso amigo e ilus. 
tre eonterraneo, Snr. João Auguato 
Visara Duarte, extremoso filho da 
E.x.o• Snr." D. Maria da Gloria Vieira 
Duarte Velos* e do nosso preclaro 
amigo, Snr. Jotto Duarte Velo'o, cea-
ceituado e importante Iodrastriíii 

Ao simpstico Estadante e faturo 
Engenheiro, bem corno a todos os 
seus, -O Bare*lenses envia o sem car. 
tão de parabens. 

—Enviamos as nossas felicitaçias 
ao conterraseo amigo, bar. Dr. Anto-
nio Viana de Queiros, por ter conclui• 
fdo, com honrosa classtticdçào, a sua 

licenciatura em BOminicas, na Uaiver-
sidade de Lisboa. 

i —O nosso amigo e conterraneo, 
Sar. João Antonio Pacheco Leite- Ro. 
drigues, Inteligente Aluno da Escola 
do Exercito, hino da Ex.— 8nr.a D. 

i Maria D.16na Pacheco Rodrigues e do 
nosso tambem atuigo, Snr. Feliz Joa-
quim Rodrigues, concluiu o Curso de 
artilharia, obtendo alta classificação e 
sendo dispensado das provas orais. 

Ao brioso Cadete, que se eacontra 
i a gosar merecidas férias em Abade do 
Wiva, bem como a toda a Eamilla, 

i enviamos as nossas saudaçóas. 
—Fez exame de Admissão á Uni-

versidade do Porte, obtendo elevada 
classificarão, o nosso amigo, Sar. An. 
tonto Alves da Quinta Costa, filho do 

i uosso amigo, Snr. Antonio Rodrigues 
da Gosta. Parabtua, 

—Estrio de parabens as meninas 
Maria da ? a& e Maria do Carmo Paio 
do Azevedo Fonseca Matos Graça, sim. 
paticas tiihas da Ex ma Sor.a D. doaria 
Luciana Azevedo Fonseca &latos Gra-
ça e do nosso amigo e assinante, Sar. 
Miguel Matos Giaça,porgse, a primei-
ra, fez exame do 11.9 ano dos liceus e, 
a seganda, passou para o 2.o ano. 

Para as laureadas estudantes e pa-
ra tojos os seus, vão as fel,cuaçõ ss 
muito sinceras deste eemanario. 

s 
Fizeram exame da 1.e cicio (2.e 

ano do liceu), ficando aprovados, 
es leguiales alunos do Culogio i,1-
caides de Fari&», desta eioade : 

Antonio Carvalho de Faria, 12 vale. 
res; Carlos da silva Corroia, 16 valorei; 
Eduardo Caralho Oampos, 10 valores; 
Fernando Carvalho Meireles, li valores; 
Irene Cidália Ferreira, 12 valores; Jos! 
Faria Lebarluhas, 11 valores; José L uz 
Noguetra de Brito, 16 valorei; Jeaé 1'4•-
re►ra de Miranda, 15 valores; Leoºel Fa-
ria Leite, ii velerer; Manuel Gomes da 
Gosta, i3 valorei; Maria Beatriz R1b•1r0 
de Campos, li valores, Ataria da G cila 
Amaral, 12 valores; Maria Helena Car-
mona de Araujo, 11 vaiarei; ãlarla Le-
tiºa de Sousa, i2 valore#; Alaria de 
Lourdes Rego, 10 valores; Maria Manue-
la COut►ºh0, 10 valores; Maria, Manuela 
Ramos Pereira, i3 valeres e Valdemar 
Ferreira deMiraada,il vaiares.Parabaue. 

—No Liseu de Braga tamb--m Ias 
exame de ad®is•ão o meolºo Antonio 
Sendim Maia, Olho do nosso amigo e 
aasloante,Sr. Joza Matos Moia- Parabdos. 

-0 -BARCELENSZ» tem o maior 
prazer em ptbiicar o nome de todos os 
estudantes que rezem estame. Sb não dá 
publicidade daqueles que não tem co. 
nhecimento, motivo de haver lapsos. 

DESPORTO 
FERNANDO CAIADO 

Com sua Esposa passou a tarda do transacto Domingo entre 
nós o conhecido Internacional do Boavlats, o um particular ami-
go, Fernando Augusto Amark1 Caiado, fancionario suparior e in-
teligente de RHpartição Técnica di, Cem,ara M. do Porto 

Foi acompanhado pelo nosso Radactor Dasportivo e polir 
nosso amigo Snr. Antonio José de Sousa Costa. 

AquelA conhecido Atleta tamb,m vinha acompanhado do já 
Atleta do Gil Vicente Teixeira. 

Retiraram, á aolte, ii atisfditos pelo tarde qaq viveram na 
nossa encantadora terra, tendo-lhas sido oferecido em jactar no 
formoso e oprezivel Parque da Cidade. 

TREINOS 
Iniciaram-se já os treiaos tecnicos do Gil Vicente, sob 

.orisatação de José 9i iria, os quais teem lugar nos dias acostu-
mados, salvo qualquer alteração que nos parece prevista 

N A U T 1 C A 
A época vai passar e os nossos Clubjs da especialidude par• 

maupearam no aqui sólio que parece eternis3r -se. 
Pois lamentamos que essim sacada. 
Tão mal estimos a subsr uproveltar o nosso Rio Cávado—ou-

de outrõra tantas e tam gloriosas joraadas náuticas ali se orga-
nizarem e que tanto o movimentaram. 

Tudo isto nos fez uma grande mágoa e aos tràz mais vivas 
sandades dos tempos que já lá vão. 

DIAS DOSA SANTOS 
Ni passada 5.a-feira, o nosso prezado amigo Snr. Anibal 

Araujo trouxe até á nossa eacanttldora cidade o valoroso ciclis-
ta do F. C. tio Perto, Antonio Dias dos .Saatos, vencedor, com 
Inteiro ratérito, da XV Volta a Portugal. 

Tivem.,s o grato prazer do cumprimentar este famoso atleta, 
que se fazia acompanhar de sua Esposa, a ao qual desejamos a 
continu&ç10 de muitos trionfos. 

Ao valoroso estradista nortenho e0 B4RCELENSF.» apre-
senta os soas comprlmentoo e parabans psld 2.11 graudd vitória 
elcançida, puis, como se suba, Dias doa S intos foi tambem e 
vencedor da Vi.)Ita a Portugal do ano pdssddo. Jota 

Atro Pelam entos— tlortes 
Ao fim da tarde do ultimo esbado, 

cia Eaa Dr. Maiouel Paca, desta cidade, 
e aatomovel desta praça—N. N. a8— 
47—eoadusido por Franoisto Miranda 
Arantes, meaor e aprendis de meettai-
ea, mas que não tem carta, levando a 
sem lado o motorista Laia da Adelias, 
desta cidade, subiu o passeio justo ao 
qufatal do Recoshimsato do Menino 
Deva, atropelando os meninos Manuel 
Braudae Rodrigues o Antonio Veloeo, 
ambos de 10 anca, que catavam a brin-
car nesse passeio. 

0 *beque foi tão violento qee as 
crianças tiraram em missro estado. 
Sendo conduzidas ao Hospital da Miae. 
ricerdia, na Ambulaneia dos Bombeiros 
de Barcelos, poucas horas tiveram de 
vida. O motorista e o causador do de• 
eaatra tambem ficaram Uridos. 

As Autoridades tomaram as devidas 
prevideacias, mando pregoe o Luis o e 
Arantes, que preataram fiança, 

s 
Segunda-feira, as freguesia de S. 

Bento da Vorzes, o aatomovel—T. P. 
11—d5 de Ilramali*do, ocaduzido por 
Jaão Vilaça Carvalho, dagacia vila, 
atropeles Gloria Barbeia do Campeai 
de 5U anos, viuva, de S. Bento. 0 sar-
ro que oeaeioneu e desastre ceadesiu a 
ferida ao nosso Hospital, onde fiaoa in-
teinada em estado gravo. 
W preciso haver maio cuidada es 

cenduçaa do aatomaveis, porque cie 
atropelamentos afta eoustantes. 

Cervejas, Laranjadas, 
Aguas, 'TUDO FRESCO 

—sb NA— 
Cave do Bar Matos) 

0. Tereza Pereira da salva 
Sufragaudo a alma desta sanbora, 

que foi Esposa muito queriàa do nosso 
amigo, Sor. Joaquim Peixoto Vieira e 
Mie extremosa doa nossos tambam ami-
gos Sars. Domingos e José de Silva 
Peixoto, a Mesa de Nossa Senhora da 
Frasqueira mandou regar uma Missa, 
no dia 9 do corrante, na nossa Igreja 
Matriz. Este acto religioso foi muito 
concorrido. 

VINHO VERDE — DA — 
CAVE do BAR MATOS 

I_.itro 2asuo 

Para o campo 

Com sua Ex.— Família partia para 
a Beira Alta, onde vai passar os me. 
ses de Agosto e Setembro, o nosso 
amigo, Sar. Dr. Mario Norton, lu. 
caasavel Presidente da nossa Manici-
palidada, 
—Tombem se encontram na tuia lin. 

da quinta, em Martim, o nosso amigo 
*ilustra Advogado, Sar. Dr. Ascen. 
são Correia, sua Ex.ma Esposa e sim-
patica filhinha. 

—Afim de gosar merecidas férias, 
encontra-se, com sua Ex.-` Fami:sa, 
nas suas propriedades de Esposendo, 
o nosso prezado amigo a assinante, 
Snr. Manuel Fernandas da Costa Li. 
ma, digno e Incansavel Chefe da Se. 
cretar►a Judicial da nossa comarca. 

PAGAMENTO DE ASSE TURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redacção, MIAS 
os seguintes assiºa©coe: 

Até 30-12-1950, o Sar. Prc-
fossar Sergio Varela de Oliveira. 

Até 30-8-1951, o Sar. Mam 
nual da Crua Fernandes, que pagou 
com 1000, eendu 1000 para o 
Peeseal Gial eo, o que agradecemos. 

Até 30-7-1851, o Bar. Arnal-
do do Carmo Pereira;atb 30-d-1950, 
o Sºr. Augusto rranciico Nactiadu; 
até 30-12-1948, os Sara. Do-
mlogus valo o Domingos Goºçalvas 
Feruandee. DA AFfì1C1 

Até 30-12-1950, a KI.ma 
Sar . 11 Doutora D. !dana aoatriz Car. 
doso e Silva e os Sara. Antonio Hdr. 
ininlei Cardoso e Silva e Manuel 
Vieira Cardoso. 

Qfl AM9RICA DO NORTB 
Até 50-12-1951, o Sºr. José 

F. Nuverça. 

Ilên e-se 
Uma casa torre, e eirado, 

enfrente ao Mostoiro de Nos-

sa Senhora das Necessida-
deis. Quem pretender, queira 
falar aos Barros, de Rio Tin-
to, Esposando. 

Externato l'Alcaides de Faria„ 
lu -A- Ia 11D ]H• 16 " 8 

Ei1SI110 pR11IinRio E SEeUliDflRio 
Áp A 18 A AMÁMo8 os 8 E X o 8 
fl eficiência do ensino minisfraõo neste Eoiégio é confirmaõa 

pelos,resuitaõos ôe exare dos seus alunos 
Instrução;Primãriaia 

{1 1.* grau (3.a classe) 

i 
2.e grau (4 a classe) 

Admissão ao Liceu 

(a) 2 com dieilaçio 

S 
1 
1 
1 

Aprovados 7 

Ezcluidos 4 

Aprovados 4 (a) 

Ezcluidos 0 

Apr©vadoe 10 

Ezcluidos 0 

Ensiino Lineal 

l.e ciclo (2.e ano) 

2.o ciclo (S.* ano) 

(b) 2 com distinção 

Matrículas de 

{Aprovados 18 (a) 

Excluídos 1 

Aprovados 8 
nas 2 Secçõas 

(Letras e Ciáneias) 
Aprovados 4 
em 1 Secçáo 
Excluídos 0 

10 a 20 de Setembro 
f 
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A.VA-LIADOR OFICIAL 
H casa Que mais barato uenôe e mais caro compra. 

AGENTE OFICIAL DOS FAMOSOS RELOGIOS 

Oznega, 

Rua Direi ta TELEFONE 8454 

EQUILIBRIO NA 
NATUREZA 

Os jornais trouxeram a noticia 
da morta de um domador de ltõ•s, 
causada paia pisadura da um mos-
quito. Curioso é que um homem 
cuja proússrto o põa diariamente 
ama contscio com o rei dos animais, 
um btmem que sempre arrisca 
perder a vida por uma mordsdura 
ou uma ferida de garra deste aai-
mal, morre peia picadurs de um 
insecto pequoua. Da rasto, f vui-
gar que a gente morre em conte-
quencia de pisaduras de mosquitos, 
que na India exigem auuaiments 
um milhiio da viiimaa. Tambem 
outro& mosquitos que os de malá-
ria Causam doenças o morte. Em 
geral o animal desempenha o pa-
pel de propsgader de doesçs. A 
malária, por exemplo, é causada 
por que o Intacto introduz paraai-
tas microscópicas no sangue da sua 
vitima. Podomos portantu felicitar. 
-nos por haver quinina, um pro-
duto natural, preparado da casca 
da quina, que destrui ai paratitas 
da malária. Assim v• rificamos que 
a oatureza tem tuidado num equi-
librio. De uri lado temos ursa quan-
tidade enorme de mosquitos, que 
transm M a malária, mas de (, u-
Ire lado existe a quina que trata da 
cura. Tambam nas reg õos seten-
trionais onde a Natureza dos Ioeo-
moda durante a inalar parte do auo 
com chuva, granizo e frio, ha um 
contrapeso para a doença das esta. 
ções frias : cunstip:çào. 0 use de 
quinina em combiaaçau cosa a vita. 
mina de fruta C. é um iemedio ex. 
celeste que aumenta a resisteneia 
do corpo atacado por germens pa-
togtiolcos a qus diminue assim o 
risco de ccmplicsçõss perigosas. 

A CASA I1IPOLITO, L.• 
de X©rresa Vedraisi 

Comemorou o 50: Aniversá-
rio da sua Fundação 

Este importante Centro Industrial, 
lecahzado na bisioriea Vila do Tur-
res Vedras, comemorou o 50.• Ani-
versario da sua fundsçào. 

Por tal, a sua Qerencia, erganizou 
um cicio de maoiNstaçõee de forma 
festejar o acontecimento com º Fea!-
ce que a importaucia da sua Casa 
merece, e ás quais, se associaram o 
llunicipio, 0 émio do Comercio e e 
povo desta laboriosa Vila Eztremt-
nha. 

Assisa, a tlareneia ofereceu em E 
de Junho a todo o pessoal das suas 
fabricas, cerca de 400 ptisseas, um 
passeio tutistico à Barragem do 
Castelo do Bode, que dtcorreu com 
grande espírito de camaradagem, 
entre dirigentes e dirigidos, que 
muito aos apraz registar. 

L'otém, a8 manifestaÇÕ•.t festivas, 

tiveram a sua culminancia no Do-
mingo, I8 de junho. 
A Csmara Municipal, ofereceu 

ao, Senhor Comendador iatonio HI-
pélito, fundador da Casa a que deu 
o seu corne, a medalha de Ouro 
da Vila «por bons ssrvilos presta-
dos ao Concelho de Torres Vedras» 
cuja cerimonia de entrega sa reali-
zou no Salmo Ncbra dos Paços do 
ConePlbo, onde o Senhor Comendz-
dor H1pòlito, era *guardado pelo 
6sobor Presidente da Camara e sua 
Varesçlio e mais autoridades Admi-
nistrativas, Bandas de /Musica, Im-
prensa e muito Povo lhe tributaram 
uma calorosa e choeaate ovaçIo. 

Depois desta cerimonia, todas as 

Individualldades ss, di iguala às fi-
bricas Hipoiito,nnde 130 seu salio de 
veadas, fni descerrado o busto do 
bonisaageado adquirido entre todo o 
seu pessoal. 

Terminadas flana corimenias, foi 
alada o Sânhor Comendador Hil;ò-
lito hameoageado com um almtço, 
que reunia cerca de 100 convivas. 

Durante estas manifestações, a 
que atras aos referimos, usaram da 
palavra vários oradores, que Lei-
•ram com verdadeira exaitaçio as 
itãº slovadas qualidades de trabalho 
e empreeadimentu do Seuher eu-
mendador Antonio Hipuliio, que 
merce de uma vida activa durante 
tantos anos, etw30guiu niiº ata elevar 
o nome da sua inºuitrsa as maiores 
alturas, como alada impo- ia ao res. 
peito e a admiraçao das ioduàtrias 
similares estrangeiras para bugra e 
gloria Oa nossa Patria. 

Para finalizar as lestas, a Oeren-
cia ofereceu a todo o assa pessoal 
um lauto e bem servido copo de 
agua, que serviu de pretexto para 
tuuoe os seus operarios exterloriza-
rem a muita admirsçio que autrem 
paios seus chefes. 

Lourtiro 

'ÊLtenvãcü::S 
Leitores, no vosso pioprio ince. 

resse, deoeiai fazer as vossas ciom-

pras d'uuru, prata e rel, elos na 
Ourivsaasaria Nova, a Ptua 0. 
Antoai0 Barroso, enfrente a Cuntei. 
taria lialvaçãu, u'esta cidade. 

Bsta Ourivesaria fabrica, e ven-
de direetam012►e ao publico, por is. 
so pira comprar, vender s trocar 
objdcrus a'uuru, dar a prefareacia 
a esta casa i aconomisar o vos-
so ainbeiro. 

[ias suas oficinas lambem se fa-
zem ou transformam objectos d'uu-
ru e prata, a gNtº dos clienie•s. 

parteira e enfermeira 
IAUNINUA Ul SUA VIEIUA 
Dipisrmada polua, Hdtspitais 

da Uaiversidado de Coimbra 
Rua da Madalena, n.- 10 

onda espera continuar a rs-
ckbor as prtizadras ordene 
dos seu• clientes. 

CAMILO RAMOS 
i Cirurgiã--Dentista o Farmaeeutlee 

Doenças da boca e dos dentes 
1 PROTESE DENTARIA 
Consultoria—L. da Porta Mova n.o 44 
Teretnne 8.321 BAiWELOS 

A?U c0#&#0: 
Precisa-se deita quantia, 

por latra,dando bons ftadorea. 
Informa esta redacção. 

COMPRA. DE VINHOS 
! Quem tiver vinhos impio-
prios para eoneurno, a que 
os deseje vender, queira di-
rigir-se ao Snr. Benjamim 
Ferreira da Costa, em Cara-
paços, que os compra. Para 
informações, na casa do Pc-
vo, da mesma freguesia. 

ANALISES CLINICAS 
U.a M.a DI SOLEDID9 IINUSIRO 

a fwédica 

R. WILDIDIR PIRRIIRI 
yédico Bacteriologista cia 

•• 0. porto 
á(ospital da st.-, easa da 

fYlisericordia 
Celefone 8 2 ? o 

sARsasas 

t.uiza Miranda Cruz 

AGRADECIMENTO 
A familia dagtaola saudosa 

finada vem, por este meios 
agradecer a todas no peaeoas 
que tiveram a bondade de 
tomarem parte no funºral da 
satinta, bem como está mul-
to reconhecida ás pessoas 
que lhe prestaram fluezas 
durante a sua enfermidade, 
e ás que lhe apresentaram 
condolências por ocaf Ião de 
tão doloroso acontecimento. 
Tambem manifesta a sua 

eterna gratidão a todas ae 
a pessos que assistiram á 

Misea do 7.° dia, celebrada 
em 14 do corrente, na Igreja 
Paroquial, desta. freguesia. 
A todos, pois, aqui lhes 

paatanteia o seu indelevel 
agradecimento. 

Barcelteahos, 18 de Agosto 
de 1930, 

José da Silva Croz 
Manuel da Silva Cruz 
Aos da Silva rruz 
Aurora P3omas Alves 

Ápadajria8 
Por falia de pessoal habi-

litado para padarias de pão 
trigo e de milho, dá-se ec-
ciedade, com capital ou sem 
ále (sacio trabalhador), a 
quem se apresente com boas 
referencias. 

Desejam presunto, ver-
dadeira especia t idp dc? 

Yisttem o 
CAFÉBAR AVENIDA 

Av. Combatestes da Grande Guerra 

CASEIRO 
Precisa-roo de aro, com fa-

milin para á Quinta de St,-
Rita, lugar de Ralado, Lijó. 
P a r a ínforniar e tratar 

com o próprio dono na mesa. 
Ma Quislta. 

ARRENDAM-SE 
A quinta dos Real, lugar do 

seu nome, em ,Abade do NeI. 
va; a quinta da Moselhe, na 
freguesia da Silva, e o eira-
do do Sarritha, em São joáo 
de Vila Boa. 
Informa esta redacção e 

montra o Snr. SEbastião Al-
ves da Crus, na quinta da 
Devesa, freguesia da Silva. 
Trate com o propriatario 

nesta quinta da Devesa. aos 
Domingos. 

pensão na npulïa 
Por motivo d# retirada do 

seu proprieitario, passa-se, a 
Pensão Vilaça, aia praia da 
Apalia, bem como se vende o 
adificio onde está instalada. 
Para mais informações di-

rigir-es ao proprio, no mesmo 
lugar. 

OS MAIS FRESCOS 
VINHOS, OS MAIS 
SABOROSOS, só no 
BAR-MATOS 
EM SEQUiADE 
Vendem-se diversas ter. 

ras de lavradio e bravia de 
primeira qualidade, em Con-
junto eu em eeparado-

Facilita-se o pagamento. 
Trata Alberto Pinto Rosa, 

lugar de Madros—Barceli-
nhoa—BARCELOS. 

Já ternos em arm2zern para entrega ime-
diata os afamados grupos aioto«bornbas 

00= 2•K M w m m  

L> E 

4? 2.95 0 3 pOtegé7das 
PREÇOS ESPECIAIS 

Náo comprem sem consultar 
col,Pêttw dai"tlt®sO 

(Enfrenta ao Monumento a D. Antonio Barroso) 

Terreno—Vende-se 
2.000 °' s com 36 de frente. 

Centra de Bareaioa. 
Informa na R. Monte Ca-

tivo, 416 -PORTO. 

C A S A 
Em Barcelinhos, Rua MI-

guel Miranda, vende-se ou 
aluga-se lima excelente Casa 
com muitos comodºs. 
Preços baratos. 
Para vQr s tratar,Com Can. 

dido Luiz Gomes, na Rua 
Alcaidaws de Faria, em Barce-
linhos, ou mesta redacção. 

Guinta do Olivai 
A' Avenida Paulo 

Felisberto 

Ar#ssolta-se 

VINHO VERDE FRESCO ' 
--86 oda— 

CAVE do BAR MATOS 
ESPINGARDA I 
Compra-se ums, de fogo'"• 

central e que esteja em bow 
ce fado. 
Informa esta redacção. 

Querem bons vinhos de 
mesa, branco especial 
e tinto Clarete das Ca-
ves da Quinta do Poço 

do Lobo ? 
Vão ao CAFÉ-8;1111 AVENIDA 

V E N iu IÃ•-es" 
Bouça com 6 500 metros 

quadrados, na freguesia' de 
S. Veriasrimo. Falar com o 
Pároco. 

Passagens e Passeportes 

JOAQUIM FERNANDO 
Praça do Almada— Telefone, 126 
Pavoa. DU V-&nztll 

AFRICA BRASIL VENEZUELA 

Roaervo º vendo passagene Maritirnos, 
Aéreas e Terrestres, aos preços oficiais pa. 
ra quelqu;•r parte do Mundo, em todas as 
Companhias. Encarrsgo•me do pagamento 
de sua passegom no porto de destino. 

Agente de Companhias de Navegagão Acrea e Maritima 

• G A R A G E 31 A V E 1 D A 
• FRANCISCO DUARTE COUTINHO & C: 

Estação de serviço — Oficinas 
Automovets de alug Citei 

Pedidos a qualquer hora da noite pelo Tel f . 8419 

CANDIDO D IAS?  LID A 
Rua das Flores, 282 • •' 

Telef.: 871 P.0 R T O Teleg.: Oidias 
• Compramos s vendemos : Notes a moedas de todos 

oe pA*es,ouro a priatsi em barra,platioa e libras ouro y_ 

Moedas actigas oure: a prata pssra colecções 

Papéis de Crédito ® cupõL,a naclonalas estran atroe G 
,• 8 Oedace de b81ea. 

wwwr•www-ass•swrww a+•ir•a+•rw.*rwwr.•ra•wwr• 

co-mrtpanhia de 
eoXÁlp121X••l• 

• Lneisa a Pomtca de Socorros em Harcolosa 

AVENIDA D . OLIVEIRA BALAZAR--F6 

S,M C•-U R C)S: VIDA, INCENDIO, 
ACIDEiNTES DE TRABALHO, E. PES- • 
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UNIA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS nRTUGUESAS 
I►i/1 Arü•.daA./HonaAdlAd! A./ua.dsM Ad1A.A • t>•4Ati/r+1•11.•1 %1/•A.e.ltº/tR..!!•/.`AAtnAr•/a 

SEN1I0RES LAVRÀDORES 
y 

GAMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 
Faz-se publico que no próximo dia 20 do 

corrente Méis, pelas 10 horas, janto d Eaplaha-
da sobre o lt W Cdvado, se procedera d venda 
cal hasta publica dos seguintes materiais, pro-
venientes de demolições — MADEIRAMENTOS 
E CANTARIAS. 

Barcelos, 12 de Agosto de 1950. 

O Presldente da Câmara 

a) dldrio Miguel Gandara Norton 


